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Do modo cotiio na Cidade de Bragança se fez a Ceremonia ie'(\i<ebrar os * 
Escudos pela Soberana de Portugal falltcida, a Senhora D. Mdtia I, •* 

t das Exéquias celebradas pela sua alma. > • 
. ■■ I t í' ’/OU O Senado da Camatn da Cidade de Bragança , havendo tido à honrÀl 

de receber no dia 7 de Agosto do corrente anno por Ordem de El*^- 
Rei Nosso Senhor a participação official do Governo da rrrorre da A d- ’ 

gostissima Rainha a Senhora D. Maria 1., mandou logo annunciar ao Povo ; 
eíta trisre , e lunesta noticia por hum Bando , que ordenòu o Idcó, e pefó 
toque dos sinos da Carnara, que continuou por tres dias succesiivos, destinan» ■ 
do para o dia 14 do mesmo, tanto asSolemnes Exéquias, como a lugubre, e ‘ 
antiquíssima Ceremonia de se quebrarem os Escudos; o que tudo teve lugar 
no referido dia , e se executou na melhor ordem pela maneira seguinte :• Dan¬ 
do-se as máos o mesmo Senado com o Governador da Praça Francisco de Fi¬ 
gueiredo Sarmeirtb, principiou a Funcçáo por htima salva de Atrilheria de; 
vinte e hum tiros’, despedida da Fortaleza ás cinco horas da manha ! houve se¬ 
gunda ao meio dia, e terceira ao anoitecer, enchendo-se esres dois intervallos' 
com tiiòs de peça de quarto em quarto de hora. A’s oito horas, haVendo-sé 
já postado todo o Regimento de. Infantaria N.° 24 dentro da Cidadella no 
iirgo Ja Villa immediaro á Casa da Càtnaia, eá Igreja Mattiz de Santa 
JMaria, aonde se fizeráo as Exéquias, e havendo-se destacado numa (juarda 
de honra com Bandeira para a porra principal da mesma Igreja , critráríb na 
Sala da Câmara o Juiz de Fòra Presidente “João Antonio Fcrreira de Moura,' 
0 Vereador Antonio José de Navacs da Costa e Sá, o Vereador Joio de \ 
Sá Carneiro largas, o Vereador fíafacl José Gabriel da Costa Pissafro, o 
Procurador Bernardo de Figueiredo Sarmentoe o Esctiváó1 José Manoel 
topes, rodos vestidos de carpas compridas, coheuos com chapcos de aba levan¬ 
ta'iia , fumo cahidò , e pendente Sobre o hombio direito, seguidos dos CiJa-' 
dáos da Governançr , c Pessoas nobi es, que* todos hiáo de pezado luto, e’ 
logo se dispoz o Coitejo pela seguinte ordem. Sahio a Bandeira da Cidade 
toda coberta de fumo, conduzida pelo Excellentissimo Vereador Manoel An¬ 
tónio de Azeredo Pinto; adiante delle hh o Alcaide da Camara , e dos dôus 
lauos hiáo os douí Meirinhos Geraes dojoizor os Cidadãos, Pessoas distinctas , 
e Officiaes de Justiça formaváo duas gtandes alas entre a Bandeira, e a Ca- 
mv.Yj?,- e em roda. a frente marehVva immenso Povo, o que tudo era dirigido 
pelo Cidadio da Governança acfoaf Ahnotareé Pedra AlvarVS ôàtVo. Atiás da 
Cambra hiáo os Porta-machados do Regimento 24 , e 1°S° se seguia o Go¬ 
vernador da Praça, todeado de lòda a Ofticialidade da Guarnição, que nao 
pertencia ao Regimento fçrmado. Este Regimento, precedi.ro de sua excellen- 
ti Mesica, que còm seus Instrumentos enlutados tocou dhrante a marcha do 
Cottfjo peças de-gosto accommodadas ás circumstancins, cobria toda a reta- 
gumdíf, com as armas em funeral ; e era «esta occíasiio commtrídadb pelo 
Wajor do mesmo Regimento José Cardoso de Carvalho. Marchou cí Cortejo 
n«ta ordem elegante; e*no referido largo da Viitas sobre‘hiim peqàeno^ tá- 



blado, que rara esse fim se havia levantado, q .cbrou o Vereador mais velho 
o primeito Escudo, recitando as palavras do costume. Dahi se encaminhou á 
Praça do Collegio, aonde fez a mesma Ceremonia o segundo Vereador, e 
outro tanto execurou o terceiro na Praça de S Fícente. Chegando aos Paços 
do Concelho, subio primeiro a escada o Presidente, e no cimo delia quebrou 
a sua Vara, arremeçando a para o cháo; e publicando o Porteiro férhs por 
nove dias, recolheo todo o Cortejo, e se fecharão immejiatamcnie todas as 
portas, e janellas do Paço em signal de encèi ro. Sahidos da Casa da Camara , 
se encaminharão todos á sobredita Igreja de Santa Maria , aonde, por ordem 
do Senado, e debaixo das vistas de seu Escrivão, se havia erigido huma sober¬ 
ba, e magnifica Eça, que já então se via guarnecida com mais de trezentos 
lumes, e no remate se divisaváo sobre o féretro cm cochim de veludo preto 
a Coroa , e Sceptro Real, emblema da Soberania, que a morte arrebatara; 
e sentados cada hum nos seus competentes lugares, déiáo principio ás Exé¬ 
quias em tom apparatoso segundo o Rito, que se observou á risca , e foi ma¬ 
gistralmente dirigido pelo Mestre de Ce:emoni.«s o Reveiendo Conego Xisto 
Xavier Rodrigues. Officiou o Reverendo Deão , Governador do Bispado, Paulo 
Miguel Rodrigues de Moraes , e assistiiáo todo o Cabido, Collegíada, Ab- 
bades, Parocnos, Beneficiados, numeroso Cleio da Cidade, e vizinhanças, 
os Religiosos de S. Francisco da mesma Cidade, a Ordem Terceira, e Ir¬ 
mandade da Misericórdia. A Musica da Cathedral, debaixo da direcção do há¬ 
bil Mestre da Capella o Reverendo Conego Manoel da Silva , deo á Euncção 
hum conhecido ár de grandeza; e tudo deo fim com huma eloquente Oração 
fúnebre, que recitou com bastante propriedade o Reverendo Padre Alexandre 
Manoel Coelho tMello, Capelláo do Regimento de Infantatia N.° 24, natural 
da mesma Cidade Durante as Exéquias, houveráo tiesdescaigas demosqueta- 
ria , e tocarão todos os sinos da Cidade , que já da vespera , e por toda a 
roite hivião feito o mesmo. A boa Ordem, com que tudo foi executado; 0 
silencio, que reinou em todas as classes; as lagrimas, que se vritetão; e a 
cega obediência, cotn que todos os habitantes se prestarão ás Ordens do Sena¬ 
do, fechando as suas portas, e suspendendo os seus trabalhos por todo o dia, 
déiío bem a conhecer a viva penetração de sentimento, que reinava em todo» 
os coiaçóes pela perda irreparável da mais virtuosa Rainha, que empunhan¬ 
do com tanta dignidade o Sceptro por e»paço detrinte enove annos, e aman¬ 
do constantemente a seus vassallos como a filhos, deixou nclles huma Sauda¬ 
de , que transmiuida de geração em geração só acabará com o fim dos Séculos. 

Relação do modo como em Filia do Conde se quebrarão os Escudos, e se ce¬ 
lebrarão as Exéquias por S. M. F. a Senhora D. Maria /. 

Apenas chegou de Officio a Filia do Conde » infausta noticia do falleci- 
mento da Ranha Fidelissima , a Senhoia D. Maria 1. , de saudosa memó¬ 
ria , logo o Juiz de Fóra da dita VilJa , Manuel Antoniu de Carvalho, fel 
convocar o Corpo da Camara para deliberarem juntos sobre as luctuosas de¬ 
monstrações , que devião seguir-se a tão itreparavel perda ; e penetrados 
iodos elles da bem justa e fiel saudade, causada pela falta de huma Augusta 
Mái, que foi tempte 0 esplendor do Tluono, amante do seu povo,.firme na 



ff, constanre ros tubalhoi , r paciente ros infortúnios , determinarão se pu¬ 
blicasse no dia 25 de Julho o har.do do luio, coníoime as Regias determina¬ 
ções, de.-tinando o dia 27 do mesmo mez para 0 quebramento dos Escudos, 
Ceremenia praticada desde tempos antiguíssimos n:ste Reino na morte dos 
nosso» Augustos Reis. Reunidos para este fim no Eaço do Conselho pelas 
cinco hoias da tarde Ministro, Corpo da Camara, Officiaes da Alfandega, 
cEsciivães, todos com capas pretas compridas , precedendo-os o Vereador 
mais velho Vicente José aos Santos , Cavalheiro Professo na Ordem de 
Chiisto , vestido do mesmo modo também , e montado em hum cavallo co¬ 
berto de mantas pretas, dizia elle com voz clara , e intelligivel : «Chorai 
Nobres, Chorai Povo: Chorai todos a morte da Nossa Augusta'Rainha: 2>. 
Maria I.;» e se quebrarão os ires Escudos nas praças mais publicas da di¬ 
ta Villa : 0 primeiro delles pelo Juiz de Fèra da mesma , o segundo pelo 
Vereador José Carneiro da Crã Magriço , e 0 terceiro pelo Vereador Joa¬ 
quim Duarte Coelho de /1morim e Silva j e no grande concurso que concorreo 
para vêr este funestissimo acto, se manifestava bem nos semblantes de todos 
<]ae 0 fallecimeato desta Augustissima Senhora fazia sempre a eterna saudadt 
úo seu Povo. 

Porém não satisfeito ainda o IIlustríssimo Senado só com isto, determinou 3ue no dia iç de Agosto se cantassem solemnemente na Igreja Matriz da 
ita Villa Vcsperas, e Matinas do Officio de Defuntos pela alma desta Ex- 

cellentissima Rainha , tendo primeiro mandado preparar este grande e ma¬ 
gnifico Templo com huma excellentissima armação, que bem infundia por si 
mesma nos corações de todos a dôr, tristeza, e penetrante saudade, que lhes 
causava a falta de tão Augusta, e veneranda Mãi. E congiegados para este 
fim não só o Clero Secular da Villa, mas de mais de huma legoa em torno 
delia, juntamente com as CommuniJades dos Regulares que neila ha , unin¬ 
do-se-lhes a do Convento de Santo Anionio da Villa da Azurara, se deo 
principio ao dito Officio, acompanhado por doisCóros da excellente, e terníssi¬ 
ma musica do grande Mestre compositor José Monteiro Pereira, da Cidade 
do Porto; e no dia 14 se continuarão com a mesma pompa, c luzimento as 
Uudes , e Missa do dito Oíficio, que cantou o Reverendo João Manoel da 
Costa Carneiro , Prior da Coiiegiada da dita Villa , servindo de Diácono o 
Reverendo Coad|utor José João de figueiredo , de Subdiicono 0 Reve- 
tendo Antonio Carbas Ferreira Soares , c de Mestre de Ceremonias o Re¬ 
metendo Anionio Luiz de Abreu , recitando huma Oração fúnebre , dedicada 
í0 mesmo fim , 0 Muito Reverendo Padre Mestre Fr. José da Maternida- 
dt, Presidente do Hospicio dos Religiosos Carmelitas Descalços , em que 
Mostrou com os rasgos da sua costumada eloquência o quanto a Augusta So¬ 
berana a Senhora D. Maia 1. sempre foi justa , e sempre em todo o retn- 
P° a Mãi da Patria ; e no fim da dita Oraçjo se cantarão os cinco Respon¬ 
sos do costume, sendo Absolvertes os Reverendos AbbaJe de Retorta, e 
«bbade de Tougues, e es Reverendos Padres Guardiões do Convento da Jn- 
c^rnação da dita Villa, e. Satito Anionio de Azurara. Havendo além disso 
n,este dia Missas para todo o Clero Secular , c Regular de esmola de jeo 
,fl* cada huma, e distribuição tlc cêra, confçtroe asdiYcrsas Graduações das 
Pisoas que assistirão. 



-Tjae* foráo os afféctuosissirros sentimentos que cem sincera gratidão do se« 
animo por este acro dc religiosa piedade tribumáo huns Cidadãos fieis á' 
I^xelsa ptssoa que perdôrão , e laes as pompa y furrehi es que o lllustrissimo 
Senados de Viila tio Conde mandou ferr ã Augusrissitná Rainha, Carinhosa, 
e querida MáèCMos Portiigurzesq a Grande Di 'Mnrid I. \ a quem rodos jus- 
f? e geralmenre deploramos ; assegurando pot isto mesmo n ElRei Nosso 
Seohor o Senhor D. João VI. de Portugal do nosso paternal affecto , da 
nossa reciproca inclinação , do nosso filial respeiio para com a sua Augusta 
I-essoa pelas brilhantes, e repetidas prauasi.dit.stia piedade Christá , e pelas 
lUuitalinrtodes ; e talentos raros que o fazem , e fará® sempre acceito, e 
diltinetb a ioda esta fiel Nação. •. J :< ■ 

-i-> eb 263Ílt'i."; ei sim rt^r.aq ira >obo3«3 nu so os indei [- : i 9 * ; .\ \ 
Relação das Exéquias celebradas em Lagos a 8 de Agosto. 

< Os Marítimos da Cidade de Lagos, querendo manifestar a sua devida gra¬ 
tidão nos muito altos , e1 incomparáveis benefícios , que a Nossa Fidelissima 
Rainha a Senhora />; Maricá Primeira , com: mão. benéfica derramou sobre 
os seus fieis Vassallos , honrarão a sua sempre saudosa memória com huma* 
soleriínes , e pomposas Exéquias na sua Igreja do Espirito Santo da mcsrru 
Cidade. Para este fim destinarão o dia 8 do mez de Agosto do presente an¬ 
uo , e fizeráo construir huma elevada liça , suspcnJida por quatro columnas, 
no meio das quaes se collocou o Tumulo da Nossa Soberana, Coroa, e Sce- 
ptra; estando igualmente revestida delucto a Igreja, que infundia o mais pic- 
íundo respeito, tristeza, e ssudade. Estando presentes no dia mencionado to¬ 
das as Commurjidades Seculares , e Regulaics para este piedoso acto convs- 
ctdas, assim como as AuthoriJodés, Nobreza, e Povo , começou-se o Officio 
de Defuntos, acompanhado de huma pathetica , e harmoniosa Musica , tanto 
instiumctval, como vocal ; e no fim deste , e da sua Missa em tudo cones* 
pondente , recitou huma ■eloauente Oração'fúnebre o Reverendo Padre Fvan• 
cuco de Autçrs. Ribckos, Vrior .de Alvtop tendo-se já a estiar hora''repartido a 
cèra pormcsiiis-HS, indiviquos, que estaváo prementes, sem excepção de jefar*; 
quia , 01» qu.ifida^e. hm quanto Jurou todtP esta Relig osatitçáo, de meia em 
raeia hora se desparavet hum tiro de canhão , e no fim delia huma dcscarga 
de Arsilheria de ze tirosri como também as ttes da Companhia que guardava 
a-pona da Igreja , sendo toda esta polvora comprada pelos mesmos Maríti¬ 
mos. Seguia-se depois disto hum luzido jant.v para a maior parte dos convi¬ 
dados, assim como hum bastantémetue frugal para amendicidadei repnrtintlo-- 
se. igualme/uei pelos Indioiduos da já menciobída; guarj*' ai som ma seguinte i *' 
sabércipqi* cada Sargento 480, por cada Câbo 240, e por cada Soldado tf®.’ 
Taes:foráo as deinonptrraçóe» de affecto, e agradecimento com quô estes fie,s 
Vassafloi mostrarão ao Publico o seu terno sentimento, e saudosa lembrança 
de melhor das. Soberanas. * 

-n' tb omovno3 ob « . btsoO 'l tf>' s 11 ao /nnjjtuv eí» eò*-'''1'- 
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